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0 nosso retratado 

Sendo o sr. Manuel Antonio bEsteves natural 
de Villa Nova de Cerveira é do coração bar-
cellens.. 

Constituindo aqui familia, estima-a tanto 
quauto adora 13:n•cellos. 

Pois 8,3 esta villx foi 
o theatro onde represen-
tou a sua mocidade fol-
;as,t e onde desempunha 
a,•tivamente a virilidade 
(te seus annos! 
E estudem a historia 

local de ha meio seculo e 
vejam se não o eneoti-
tram sempre vitulisan-
do alevantadas iniciati-
vas, quando opas nã,1 
brotem fogosas da sua 
boa vontade. 

é,Coração corno o d'el-
Ie'! E, o seu fraco forte. 
Tem idos sensibilidade 
deliearin. 
Fazendo da casa ou1 

que habito, rasn de, to-
dos, houve tempo que a 
sua espaçosa sita de jan-
tar se convertia n'um re-
feiiorio de toda :1 gente. 

Pao duma numerosa 
prole é com as lagrimas nos olhos que no convi-
v10 familiar manifesta o seu prazer ou penar, 

Girado com a exm.a si-,a D. Alaria emolia 
Pereira Esteves, é-Ihs esposo estremecido. 

('(nnmereiante por muitos atines, podia ser , 
riso se tomasse como axioma a sentença do es-
k•riptor: „A industria explora e o coulmereio 
rouba'. 
Como camarísta appareeeu•nos sempre a pa-

trocinar bellos intuitos. 
E' ainda hoje o hotuem mais popuhu' do eon-

celho,tendo ar;raude arte de se aeeouw(lar a todos 
es n1?ios, nHo se constrangendo entre os rapa-
zes, neto se afi'eetando junto dos velhos. 

Espirito alegro, faz as delicias das cavaquei-
ras, tal o seu Lum humor natural. 
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,Já lá vão passados alguns dias sobre esse 
passeio,.que legou ao espirito de todos a nota 
suave, alegre, d'uma famí!ia feliz em domiu-
bueira excursão. 

Eram duas horas da 
manhã de quinta-feira 
penultima, e Barcellos, 
estremunhado, saltava 
fera da cama ao som de 
bombas reaes conto que 
convidando-o a seguir 
viagem para o palz d(> 
la gr«cia. 

Ef ectivamente, pou-
co depois, retiniam na 
amena serenidade da 
noite as vozes conten-
tes dos excursionista., 
na a gradavel mescla de 
bandolins e violas, tra-
duzindo em vagas ex 
pressões, a poesia (10 
luar e o secreto prazer 
que renascia em cada 
alma. 
Chegados á Estação 

e tomando de abordagem 
os vaf,ons fomos rebo-
cados por esse maravi-
lhoso vapor que encurta 

as distancias e socega as impaclenclas. 
Instantes depois, do beiral explendido do 

Lima emergiu bomnolentamente encantadora 
a poetica Vianna. Ideamos a olhar para aquil-
to, que tem a moi estade da natureza conjuga-
da com a suggestao do bello. 

Rapida se esvaeceu aquella visão, como 
n'um evelorama se apaga um quadro demasia-
damente deslumbrante. 

Eis-nos na estacão de Vianna. Uma enorme 
quantidade de passa¿ eiros invade as carrua-
gens. Silva a machtna e... lá vamos outra 
vez a caminho, 
Aqui, já varia a paiságem. Veem-se veigass 

fecundas a emmoldurar o vasto mar, risonhao 
casinhas, muito brancas, que .teem o aspecto 
de pombaes entalhados n'um pa "til d'esmeraldas. 
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E. o comboio corre, corre sempre, offere-
eenlo á nossa vista, as phantast,.cas perspecti-
va duma magica, o delicioso espectaculo que 
contemplamos. 

sais alguns momentos, e vemos surgir a 
pittoresca Caminha como se fora uma gaivota 
de-cangando sobre as aguas. 
L irtão! 
Nada mais que um minuto. Outra vez, dei-

xando 1 esquerda o Oceano, rodamos celeres 
em direcção a Valença. 
Como um fiel amigo, acompanha-nos o rio 

Minho,acariciando as duas margens—hespanho-
Ia e por tugueza—sentindo se altivamente orgu-
lhoso em separar as (luas rivaes egualmente 
formosas. 
De cá—Lanhellas, Cerveira, S. Pedro da 

Torre—ostentam as galas que a natureza pro-
dil:amente lhes concedeu e remiram-se vaidosas 
no cristalino espelho que lhes beija os pés. 

De lá, uma infinita quantila,le de ald_ias 
marchetando a frescura dos prados, como se 
unia frota immensa no verde mar alto deixas-
sc ver o alvo de suas velas. 

Isto é vertiginoso, estonteante, e se o olhar 
voga inquieto, indeciso, o coração recebe cons-
tantemente as impressões adoraveis do que nos 
envolve. 

Valenca. Dez minutos de paragem para a 
mudançá de locomotiva. 
À cam;nho, deixamos á recta;uardaa carran-

cuda e féra villa, enterrada nas suas muralhas, 
que tem a gloria do seu passad) a garantir que 
não são mentidas as suas tradicçóes historicas 
d'um povo de valentes. 
Saltamos a ponte internacional e á nossa 

frente depara-se-nos a nobre e antiga Tuy. 
Veste grave e sisuda, e tem o ar que se evo-

Ia das coisas religiosas, essa mystenosa appa-
rencia que infundem as altas e tristes paredes 
dum monasterio. 
Paramos. Nada d'inspecç5es aduaneiras. . 
Na gare recortam-se austeros e disciplinares, 

dois gtezi(lias civis, que tomam o nosso com-
boyo seguindo viagem com:losco, tão perfila-
dos e limpos qque faz gosto vel-os. 
Vamos até Guillarei onde seguimos o ramal 

de Vigo. 
O aspecto por enquanto nada tem de nota-

vel, a não ser um pardcjo que o Ju.a alfir-
mou ser perfeitamente egual aos de Barcellos. 
Tolos riem, n'essa galhofa intima só aos 

amigos permittila. 
De repente, acocorada lá ao funlo, descorti-

na-se llelondela, galantemente repousada. 
Passamos- lhe por cima, valeu lo-nos, para 

isso,um viadacto de prodigiosa altura que mais 
nos confunde e admira. 
A' nossa direita espraia-se galharda .e gentil 

a bahia de Vigo. 

Principia a chover, mas 'a nossa confiança 
parece amedrontar a chuva. 
Emfim... Vigo! :lpeiamo-nas ao estrale-

jar dos vivas «a Portug,(t e Hespanha,.. A ex-
cellente banda municipal de Vigo rompe com 
o hvmno portuguez a que corresponde primo-
rosa a banda d'infxnteria 3 com o hymno lies-
panhol. 
E«au herhos los saludos ele la rubrica. 
Adelante. 
Estação fera, ao som d'um orrliraario, exe-

cutado pelo 3, marchamos até em frente do 
AV)wr a w)ito onde somos finamente recebi-
dos por alguns distinctos cavalheiros d'aquella 
corporaçno. 
Na pla•u, as duas mazicas trocam, respecti-

vamente, os cumprimentos do estylo, sendo 
muito palmealas. 
Ouv_m-se muitos vivas geralmente corres-

pon lidos. 
O senhor D. Manuel Diego dos Santos, 

captiva-nos immediatam.nte pelo seu aspecto 
veneran.loe por sua exquisita e inagualavel ama-
bilidade. 

E' vice-presidente do de Vigo, 
cargo que desempenha com a elevada com-
petencia, propria ao seu espirito culto e intel-
ligente. 

S. exc.a elabora rapidamente, e em cava-
lheirosa gentileza, o programma dos festejos 
aos excursionistas. 

Desp.dimo-nos sobremaneira penhorados com 
tão honrosa recepcáo, sento os nossos passos 
encaminha-los ao Èlotel Continental ,ond: pro-
curamos hospedagem. 
Cone-lida. 
0 almo ;o, ás lo horas, no vasto salão cias 

refeiç íes, fai servido aos excursionistas dé Bar-
cellos, correnJo a alegria em todos os convi-
vas. 

Talo e.s b,ie,w) q,vm lo es w wJr í t Ia yauu; po-
rém não succedeu assim, antes, ao contrario, 
foi esmeralo o servido. 

A. cidade de Vigotem'verda.leiras obras d'ar-
te architectonica. São d'wn bom gosto e luxo 
raros os edificios que se alçam a qu+tsi tolas 
as ruas. 
O café (¡) Im,—onle nós, todos os excur-

sionistas barcellenscs, fo n); to nar a ria ,r wí-
ta de rliSw, e onde a tuna Barcel►ense, sob a 
regen.ia habilissimi lo no;so amigo D)mineos 
Carreira, executou algumis puas do seu p.ca-
lío musical mais do que um café, reune as 
conliç5es d'um palacio pala sua imponencia e 
riqueza. 

um monumento granitico onde o cintel 
deixou esculpid L a arte. 
Sahimos d,> café e dirigiaio-nos á ria, essa 

soberba toalha d'agua que se estenle p:rante á 
nossa vista e que vae morrer humilda na base 
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de montes arrogantes, ou então vae alisar-se 
brandamente em pr>iias recolhidas e mimosas, 
flue ostentam juvenis a graça de muitas villas e 
aldeias. 

Dois vapores agazalham a bordo uma grande 
parte dos excm•sionistas no porto de abrigo. 
Singramos ao largo; e pr$a ao leste, em direcção 
á barra, vogam altauciros os dois navios. i 
Todos nos achamos bem; e, entre os dois 

barcos, as senhoras trocam sauda• es joviaes, 
os homens acenam com lenços, os vivas min-
guam-se na amplidão do espaço. 

A'quem, Vigo desenrola-se sobranceira, co-
mo senhora d'aquelles bobillssimos dominios, 
a perola cuidada e extremosa da Galliza. 

Além, entre outras, Cangas, ri-lente d'alvura, 
of erece-nos o retoque prasenteiro áquelle pa-
norama especial. 

Iludamos de rumo. Vogamos ao norte. No 
dorso de elevadas montanhas, a nevoa tece co-
róas singulares. 

Regressamos á terra com saudastes no cora-
ção. E' surprehendente tudo aquilo, eminen-
temente suggestivo e grandioso. 
No jardim publico, a alameda central está 

em festa. A banda do 3 executa um program-
ma escolhido que é victoriado intensamente. 

Entretanto, centenares de senhoras e crean-
ças fazem o nosso enlevo; aquellas, pelo garbo 
encantador com que sabem rmp%r o donunio 
da sua formosura, privilegio da sua raça, con-
dão inimitavel de clegancra natural; estas, de-
liciosamente puras, sorrindo como só o sabem 
fazer as crean Ŷas lindas, mas já acusando, na 
firmeza do andar e na esbelteza do corpo, os 
predicados futuros de completa belleza. 

Por sua vez toma logar no coreto a banda do 
37 de ;Murcia. Notavel pela sua harmonia e 
correcção, é sem duvida uma das primeiras 
muzicas militares que temos ouvido, razão 
por que lhe trazemos o nosso humilde elogio. 
São horas de jantar. Olhamos mais uma ve7 

com magua em roda de nós, e murmuramos no 
intimo da nossa alma um adirís que é um mix. 
to de pena e amor! 
O cavalheiro D. Diego digna-se acecitar, pa-

ra nossa honra, a presidcncia do jantar. 
Abundante e variado, decorreu elle em 

meio de bons ditos e jovial despreoccupação. 

Ao dessert levantaram-se numerosos brindes 
correspondidos com enthusiasmo sem par. 

D. Drego, expressando-se em correto porur-
guez, saudou a nação visinha e irmã, e poilé-
mos observar que todas as palavras de s. ex.a 
eram pedaços de ouro relinado no cadinho de 
bom senso e superior talento. 

Ficamos summamente lisongeados e agrade-
cidos a s. ex.a, pelos termos amigaveis que 
dispensou a todos os excursionistas. 

O seu brinde foi coberto de interminaveis 
palmas. 
Seguiram-se mais brindes, agradecendo a s. 

eX.1 como digno representante de Vigo as de-
ferencias tributa-las aos portuguezes. 

Acabou : s r r horas da noite o jantar, e co-
mo a partida do comboyo fosse á meia noite, 
aprestamo-nos para o regresso. 

Acalledel Pri,wine illuminada a luz electri-
ca apresentava-se em testivxl. Deslumbrante o 
effeito das tgilete.v das.-•alerosas .seà9r•itas. To-
cava a bania municipal, e as suas harmonias 
casavam-se docemente com o rir argentino das 
creanças. 

Maldita hora do comboio!... 

N:r estacão, atf ctuosa despelida pelo Ayun-
tccnaeu.!o e pelo magnifico orpheon de Oliva. 

Estron.losas aclamaç5es, palmas vivissimas e 
sentid,is despelilas e, pouco depois.. , o mo-
notono rolar das carruagens. 

A's d da manhã punhamos pé em terras de 
Barcellos. 

Agora, e por fim, obriga-lo em nome dos ex-
cursionistas de Barcellos, pela forma sem egual 
como fomos recebidos em Vigo; mil agradeci-
mento; aos cavalheiros primorosamente atten-
ciosos que tanto nos obsequiaram, e que pó-
dem ficar scientes que Barcellos almeja hospe-
dal-os, para lhes fazer sentir quanta é a sua 
gratidão. 

Lc ile.•e.jarraos vcralr•cra e pronta visito. 

 .s►  

Fomos informa-los, por pessoa fidedigna, 
que os excursionistas a Vigo, de regresso aos 
patrios lares, luctaram com uma diflìculdade 
enorme em fallar o portuguez! 
Um d'eilcs até vero queixar-se a esta redac-

ção, mas explicamos-lhe que tal caso não éra 
para admirar, visto que nós, depois do passeio 
na bahia, real sabiamos andar em terral. 
Em face a estas demonstrações o individuo 

ficou satisfeito e retirou em boa ordem. 
W 

Ern Vigo, uma sopeira quo faz a doura dos 
elegantos filhos de :Marte, do 37, é claro, cor-
ro ntraz d'uma creanpa confiada h soa guarda e 
solta aos quatro ventos estas palavras. 
—Nina! niúa! 
0 sr. Antonio Pereira, não percebendo bem, 

diz lhe um pouco agastado: 
—«Aninhe-se vocé; ora que tal está!» 

r 
O sol quando nasce é para todos, ora isto é 

tão velho como... a Sé de Braga. 
Apesar d'isso, um dos excursionistas faz-lhe 

mossa que em Porrino o sol nasce d'oatro lado. 
Um menino observa ao ingenuo que o sol ali 

já ó outro. 
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—Ah! bem me parecia :r mim; já estai'a pa-
ra o dizer, rnas tive medo de soltar asnair.:.» 

Está quieto... 
r 

Os exenreionistas apreciam, a com razão, a 
_banda de Murcia que se exibe nu coreto do j>tr-
dim em Vigo. 

Uni (Ii.cioaado nota que a referida banda 
tem a fimilia das palhetas completa. 
—Orá que diabo—ouvimos ao nosso lado—e 

eu que julguei que era só o Cagaio que tinha 
muitos Iilhos!.» 

• 
Um excursionista estava perante um estabe-

lecimento que em Vigo tem o nome ele Pelu-
queria. 
0 nosso camarada lê duassotnbradutnerite 

Pulchéria! 
Dais abaixo, outra! mais acima ainda outra! 
—ub'luita Pulchéria tem Vigo, exclama o nos-

so homem.. 
Quaudo Deus quér faziam-se barbas iã den-

tro. 
Viva o Rodrigo!... 

Conta-nos o sr. l'aulo Alves da Silva que o 
voaerandissimo 13eruardiun Antouio Pereira ex-
hibiu domingo na nossa ultima festa rio Cora-
ção de Jesus, cio lado de manhã, aqueila runsi-
ca que estamos afeitos a ouvir no romper d'Al-
►elnía, acompanhada a toques de campainhas e 
a varios instrumentos imitando o cauto de aves 
e mamíferos. 

Aquilo dizem-nos que fazia lembrar uma 
grande malapostn a rodar soare uma estrala, 
com as parelhas cheias de guizos, levando ella 
dentro a arca de Soé. 
Até o Pindalho, sob o cèro, ao ouvir isto, 

zurrava de satisfação. 

Lê-se no perutltimo n.; da . Folha da Manhã>: 

«DEPOIS DO ROUBO... — V ' rtnc destes 
di.cus ccppareceu, no quarto do rei•." .TosF .11ar•ia. 
do Rosario Vilbu-Boas, unt embrulho cena 
cens cordóes de orrro e rara bilhete cora a .• eyrrin 
te indicação: 
„Entr•egrre a iYltrriunraa Marques>. 
Sc`eo estes os cordões que aqui rios r•elertmos 

ene noticia de ha tempos. 
U malandro do larapio, nem sequer ter•e a 

graça de pedir poº• far•or a quem troadas en-
tregar o roubo. 
Nüo seria bom saber-se-lhe o nome, pelo me-

nos, paru se reconmaenrlru- cone ew.peºtho o pa-
ií 

Amigavelmente. Não concordamos! 
Quem quer que fosse u autor du furto -ou rou-

bo não achamos que soja malandro e, muito me-
nos patife! 

l'eior:nem mesmo é preciso que ee saiba o no-
me da, talvez,,funce ecrer•gonhuda! 

Calcule o collega que a barriga do nosso 
pr•oxiwo dá horas. 
Em casa rrelu um feijão carrapato para se-

mente! 
Ora como a - necessidade é inimiga da virtu-

de», nada mais natural—isto para aquelles qne 
já passaram por essas crises agudas da vid:t— 
do que a pratica da subtr..cçào d'nm objecto. 

Volvid l tempo o presup<,mo lorlrlco ou lara-
pio, siai, porque o uno é intui600, restitue-o 
no dono serviudo-se do natural intermediario— 
o padre! 

41-ì' patife? ¿E' malandro? Não. E' ruo arre-
pendido. E como tal é syurpat.hieo. 

... Quando não ponio'•nos do ,joelhos e so-
mos a dizer a Jesus que andou níal caí receber 
bem o arropendiuteuto de Magdaleua. 

Os iudividuos do posição htnrtilde são «pu-
lhas- e « ingratos,> caso pratiquem uni acto (11W— 
embora nào seja deshonroso --dosagr:tde h pes-
soa que se srrve d'aquellos epithetos. 

Se, porém, em egualdode de ei.rcuwt.aricia.s, os 
inclivifluos representar: uma posiçnu algo ele-
vad:l—Não Cousa lie/thrrnla.. . 

1?' o caso tio Ferrena: « Se o homem de pe-
quena esPhera turh•:t uo vinho em detuasia, a 
sociedade chrisma-o de bebedo! \ias as pessoas de 
graduação supt,rior niurca se mubriagam, quan-
do wuito tem dures de cabeça. 

Domingo ultimo, na Collegiada, o jesuita dr. 
Osorio disse aos seus ouvintes que . o homem 
nast•eu mau». 
E o nosso padre cura a afïìrmar que o - ho-

mern foi feito à -3ewclhançit de IDeus>,, que é 
bota. 
0 sr, dr. Osorio queria dizer que o homem 

nasceu mat•au, por audar meio mundo a enga-
nar u cutto mr>io. 

0 Marangciva sabe tiro betu lôr como tocar 
cornetim. I?' um alh„1 

Lia ha eerrtlin:itl>i seguinte iiotlCla em uni se-
mauario desta vilht: 

A esposa d.r fulano teve domingo o seu 
annivers:u•n, nutaliclo.> 
O nosso homem confirmando-se d'umaduvida, 

iuterrora o Marcos: 
—„b:lutão a esposa (lu sr.... teve pm filho?a 
E ,na pile! 

•  
A Companhia Vinicola vae intentar acção 

contra o João Oliveira, por este vender vindo 
branco cspumosu a 160 rs.a garrafa de 112 litro. 


